




03

A solenidade dos 103 anos da aparição de Maria em Fátima teve 
início no dia 4 de maio com a novena em louvor a Nossa Senhora. 
Foram nove dias de reflexão e meditação sobre o amor de Maria para 
com seus filhos.
No dia 13 na celebração da Santa Missa em honra a Nossa Senhora, 
nosso pároco Frei Paulo Henrique Romêro em sua homilia frisou que 
Maria é a mãe que intercede por nós e está atenta a todas as nossas 
necessidades, nada escapa do seu olhar materno. Ela faz de tudo para 
que o bem aconteça aos seus filhos, é o modelo da igreja
misericordiosa.
“Ela é nossa companheira, está diante da trindade intercedendo por 
nós. Ela pede ao filho, roga que olhe por aqueles que lhe foram 
entregues na cruz. Vocês se recordam que nós recebemos Nossa 
Senhora num momento de dor”, ressalta o frei.

Na passagem de Canaã o frei lembra que Maria ao perceber a 
situação constrangedora que iria passar aquele casal, ela se apressa, 
não se acomoda, vai e pede a seu filho por eles. Jesus com todo o 
respeito diz “mulher a minha hora ainda não chegou” , mas Maria se 
dirige aos empregados e diz fazei tudo o que ele disser. Ela não fala 
para eles fazerem o que ela pediu e sim o que Jesus disse. Maria  esta  
apontando para Jesus, ela nos leva sempre ao Senhor.

“O amor maternal de Maria nos leva a Jesus, por isso em sua aparição 
em Fátima nos convida a conversão, a uma volta para o Senhor, a uma 
vida em plenitude. Será que neste 103 anos, estamos seguindo os 
conselhos de nossa mãe que nos ama. Ela é a rainha, é a nossa vida, 
nossa companheira. Que Nossa Senhora de Fátima hoje interceda por 
nós e nos livre desta pandemia que esta causando uma grande 
confusão em nossas vidas. Rogo a ela que esteja ao lado de todos os 
profissionais da área de saúde e de todos os infectados, peço 
também a Virgem de Fátima pelos nossos governantes que sejam 
mais justos e que se voltem para Deus para que todos tenhamos uma 
vida em abundância, mais digna, com direito a trabalhos,  a cuidados 
médicos e que esta celebração então nos de novo vigor e que nada e 
ninguém nos tirem do caminho do Senhor”, conclui o frei.
Após a missa frei Paulo saiu em procissão pelas ruas do Bairro 
distribuindo rosas e os terços abençoados no quinto dia da novena.

MARIA MODELO
DA IGREJA
MISERICORDIOSA

Quando rezamos "Jesus manso e humilde de coração, fazei o 
nosso coração semelhante ao Vosso"  rogamos que ele nos faça 
capaz de amar como nos amou.
Por seu imenso amor, o Filho de Deus se fez homem e por este 
amor entregou sua vida para nos salvar.
Esta real e profunda experiência do amor divino que se oferece 
como fonte de misericórdia para que possamos descobrir o 
verdadeiro sentido de nossa vida e encontrar a paz.
Com espírito de amor neste dia 19 de junho celebremos com 
muita fé o Sagrado Coração de Jesus.

JESUS FAZEI NOSSO CORAÇÃO
SEMELHANTE AO VOSSO



ASCENSÃO PRESENÇA 
AMOROSA DE DEUS
No dia 24 de maio celebramos a Ascensão do Senhor e o Dia Mundial das 
Comunicações. Ascensão significa a presença amorosa de Deus em nossas 
vidas. Nela termina a missão de Jesus e começa a missão da igreja.

Os apóstolos e os que seguem Jesus são transformados a partir da 
Ascensão e da vinda do Espírito Santo e são marcados como testemunhas 
e por isso a maior tarefa dos cristãos é testemunhar um tempo de vida 
nova.

Ele nos ofereceu gestos de amor capaz de curar e converter nosso 
coração, agora nós que acolhemos sua palavra somos convidados a 
anunciar o evangelho, por esta razão a igreja celebra o Dia Mundial das 
Comunicações, pois somos os comunicadores da palavra de Deus.
A missão da comunicação é criar comunhão.

EUCARISTIA AÇÃO DE GRAÇAS DA NOSSA VIDA

No próximo dia 11 celebraremos a solenidade de 
Corpus Christi, que exalta a importância do
Santíssimo Sacramento da Eucaristia, é o único dia 
do ano que o Santíssimo Sacramento sai em
procissão pelas ruas e os fieis agradecem a Deus 
pelo dom da eucaristia. 

A festa surgiu no século XIII, na diocese de Liege, 
Bélgica, por iniciativa da freira Juliana Mont 
Cormillon, que  teve visões no qual o próprio Cristo 
lhe  pedia que realizassem uma celebração em 
honra a Eucaristia. A solenidade foi instituída 
oficialmente pelo Papa Urbano IV, em 1264.
Segundo a tradição o ato ocorreu após o papa 
pronunciar estas palavras"Corpus de Christi" diante 
de uma relíquia eucarística que lhe fora trazida. 
Tratava-se de uma hóstia consagrada  que teria 
sangrado durante a celebração.

Devido a atual realidade, nossa celebração será 
pelas redes sociais, às 9h, e após a missa faremos 
uma carreata solidária. Contamos com a ajuda e 
oração de todos para que possamos recordar a 
instituição da eucaristia com muita fé.
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As festas juninas surgiram na Europa no período pré-gregoriano  com 
intuito de comemorar a colheita. Nestas festas eram acesas fogueiras 
com muita dança e comidas tradicionais da Europa.
Com a oficialização do cristianismo como religião da Europa, a festa foi 
assimilada pelos cristãos. Assim o dia de nascimento ou da morte dos 
três santos, importantes para igreja, comemorados em junho
colaboraram para torná-la uma demonstração de fé.
A festa junina chegou ao Brasil em 1583 com os espanhóis e 
portugueses que trouxeram as tradições europeia, mas elementos da 
cultura indígena e africana foram incorporados a comemoração.

FESTAS DE JUNINAS
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DIA 13 - SANTO ANTONIO
Fernando Bulhão nasceu em 1195, em Lisboa, 
Portugal, e desde pequeno se dedicava as 
orações. Era de família rica, mas ainda jovem 
entrou no convento da ordem agostiniano. 

Anos depois ingressou na Ordem Franciscana 
após ver as relíquias de missionários 
franciscanos que foram para o Marrocos, 
Fernando decidiu  seguir o exemplo deles e 
pediu para fazer o mesmo.Mudou  seu nome 
para Antônio e teve seu pedido aceito. 

No Marrocos ficou muito doente e precisou 
retornar para Itália quando conheceu São 
Francisco. Atendendo convite de Francisco fez 
algumas pregações e o seu dom e sabedoria 
fez que as atividades católicas na Itália 
crescesse, trazendo de volta para igreja 
muitas pessoas que estavam afastadas.

Com a saúde muito debilitada recolheu-se em 
um convento próximo a Pádua onde faleceu 
em 13 de junho de 1231.

DIA 24 - SÃO JOÃO BATISTA
João filho de Zacarias e Isabel nasceu em Aim 
Karim, Israel. Seu nome  significa Deus dá a 
graça. Primo de Jesus a quem precedeu como 
um mensageiro. A sua alegria com a chegada do 
Messias,foi demonstrada  ainda no ventre de 
sua mãe, quando Maria foi visitar Isabel.

Ao atingir a idade adulta percebeu que sua hora 
tinha chegado e foi morar no deserto para rezar, 
fazer sacrifícios e pregar. Ele foi o único profeta a 
anunciar a chegada do Messias e a mostrá-lo no 
meio do povo. Ele batizou no Rio Jordão o autor 
do Batismo e proclamou Jesus como o Cordeiro 
de Deus. São João foi o primeiro mártir da igreja 
e o último dos profetas.

João filho de Zacarias e Isabel nasceu em Aim 
Karim, Israel. Seu nome  significa Deus dá a 
graça. Primo de Jesus a quem precedeu como 
um mensageiro. A sua alegria com a chegada do 
Messias,foi demonstrada  ainda no ventre de 
sua mãe, quando Maria foi visitar Isabel.

Ao atingir a idade adulta percebeu que sua hora 
tinha chegado e foi morar no deserto para rezar, 
fazer sacrifícios e pregar. Ele foi o único profeta a 
anunciar a chegada do Messias e a mostrá-lo no 
meio do povo. Ele batizou no Rio Jordão o autor 
do Batismo e proclamou Jesus como o Cordeiro 
de Deus. São João foi o primeiro mártir da igreja 
e o último dos profetas.

Nasceu na Betsaida, Galileia. Pescador por profissão, um homem de personali-
dade forte, foi apresentado a Jesus por seu irmão. Quando conheceu Jesus, este 
lhe disse uma frase que mudou sua vida. "Não temas; doravante serás pescador 
de homens" (Lc 5,10).

O chamado de Jesus veio de forma transformadora em sua vida, a começar 
pelo nome, que de Simão passou a ser Pedro. "Tu és pedra e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja" (Mt 16,18). 

Seguindo Jesus assumiu importante papel na missão de cristianizar. Foi o 
primeiro a reconhecer Jesus como o "Filho de Deus". É considerado o primeiro 
papa da igreja. Morreu ano 64 dC crucificado de cabeça para baixo, pois não se 
achava digno de morrer como Jesus.

Dia 29 - São Pedro
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CONHECENDO A BASÍLICA

NOVA MATRIZ
PARTE 13

Os quadros do teto são realmente espetaculares em suas 
singularidades. É possível fazer a leitura perfeita da vida de 
Santo Antônio, só acompanhando essas obras, mas o ponto 

alto deste trabalho é a personificação da sabedoria e 
espiritualidade dos irmãos, ao retratar os santos
capuchinhos. Pedro teve a delicadeza de incluir o maior 
tesouro da Ordem franciscana, na decoração da basílica, 
com uma maestria difícil de encontrar similar, e tudo 
envolto em uma pintura decorativa, esteticamente bela, 
rica, e ao mesmo tempo sombria; tal expressão de arte 
atingiu um grau de precisão, que consagrou a dupla, e 
elevou o patar de notoriedade no meio (eles ainda 
conseguiram se igualar na Basílica de Santo Antônio de 
Americana, mas, particularmente, eu prefiro o Embaré).

Com a finalização dessa grande pintura, uma obra 
comparada aos grandes mestres da pintura que vemos 
nos livros de arte, o sentimento de felicidade e de 
gratificação pelo trabalho, se deu através do gesto dos 
irmãos, que ao final desse serviço presentearam a Basílica 

com a Via Sacra, em Marouflage, substituindo as 
peças, em gesso, que eram usadas, sendo esse o 
último trabalho deles na Basílica. 

Pedro e Ulderico formaram uma dupla inigualável na 
arte sacra brasileira, poucas igrejas tem o privilégio 
de possuir obras dos irmãos, dada a natureza e 
qualidade de seu trabalho. Nas palavras do Pedro 
Gentili, a igreja do Embaré foi seu maior e melhor 
trabalho. Com a morte de Pedro, em 1969, pintando 
a igreja matriz de Americana, Ulderico tomou para si 
a responsabilidade de concluir os trabalhos da 
dupla, o que o fez habilmente, mas com o advento 

do Concílio Vaticano II, além da má interpretação de seus textos, os 
trabalhos ficaram escassos, e Ulderico não conseguiu trabalho no mercado 
de arte sacra, vindo a falecer, em 1984, em extrema pobreza, pintando 
placas para açougues e mercearias.

Como nota de curiosidade, Ulderico Gentili é avô do apresentador e 
humorista Danilo Gentili, que hoje vem tomando iniciativa para preservar 
e divulgar o legado da dupla.

No ano de 1944, as obras da nova matriz do Embaré se 
arrastavam por 14 anos; embora frenéticas nos primeiros 
anos, acabaram por desacelerar e perder ritmo com o 
tempo. É verdade que o principal da nova igreja já estava 
concluído, e o restante estava programado e bem 
definido, mas houve um interregno, entre 1938 a 1944, 
muito em função da Segunda Guerra Mundial, que 
acabou por atrapalhar o desenvolvimento da obra, de 
uma forma que não se podia imaginar, no início dos anos 
30 (as questões e peculiaridades da segunda guerra, 
iremos abordar em um artigo próprio).

Mas, em 1944, se fazia necessário por fim às obras da 
nova Matriz do Embaré, e a principal medida era 
executar a pintura do teto da nave. Para isso, novamente 
o magistral Pedro Gentili veio a Santos, mas dessa vez ele 
trouxe seu irmão Ulderico, que iria se firmar como seu 
grande parceiro, e consagrá-los como uma grande 
dupla da arte sacra paulista.

Ulderico (1911-1984), assim como o irmão, nasceu 
na comuna de Montecomprati, Itália, no anos de 
1911; imigrou para o Brasil no ano de 1937, quando 
seu irmão já era um artista reconhecido. Ulderico, 
um autodidata, não teve a oportunidade de uma 
formação acadêmica como seu irmão, mas acabou 
sendo seu maior aprendiz.

No ano de 1944, a dupla estava afiadíssima, tanto 
que o resultado da fusão desse talento pode ser 
observado no teto da Basílica. Todas as obras do 
Pedro são belas, mas essa segunda fase é a expressão de um artista 
maduro e muito seguro de seu talento. 
Em seu primeiros trabalhos existe, um certo exagero estético 
alegórico, com a chegada do irmão houve uma limpeza no planeja-
mento decorativo, que elevou de patamar a decoração. Na parte 
artística, Pedro que era um promissor artista, em 1936, era um 
fantástico mestre, em 1944; os desenhos e estudos que ele fez para o 
teto da Basílica são nada menos que geniais.

Como tema para o teto da Nave, eles escolheram narrar a vida de 
Santo Antônio. Nenhum tema poderia ser mais preciso, cada quadro 
conta uma grande passagem do Padroeiro, e tiveram a sabedoria de 
escolher temas que não eram retratados nos vitrais, o que enriquece 
a narrativa biográfica do grande Santo, nas obras de arte da Basílica.

Danilo Brás
conservador - restaurador
da Basílica do Embaré

Para quem perdeu e quiser ler os artigos anteriores basta acessar:

www.embarecr.com/conhecendo.html

ou acesse por aqui

lá estão disponíveis todos os artigos anteriores



ANIVERSARIANTES
DO MÊS DE JUNHO

01 - Eldi Leonilde Coviquini Costa
01 - Joselita de Santana
01 - Maria Aparecida Caso Moreira 
01 - Milena Gomes da Cruz Siqueiro
02 - Flavia Costa Drumond de K. Miranda
03 - Clarice Maria P. Carneiro
03 - José Saturnino de Cerqueria 
04 - Ede Toledo de Castro
04 - Jeronimo Antonio Pereira 
04 - Newton Pinder
05 - Jandyra de Oliveira Moreira 
05 - Olimpio Carlos Caldas dos Santos
06 - Adalberto Pereira de Moura 
06 - Maria Jeronima Ferreira 
07 - Lucineide Queiroz de Brito
07 - Maria das Graças Pinheiro 
07 - Paula Régio Martins 
07 - Therezinha Corrêa Monteiro
08 - Cezarina Pires Souza 
08 - Ester Vieira Barbosa 
09 - Carla Ferreira De Souza Lyra Fernandes
10 - José Roberto de Freitas Santos 
10 - Paulo Matos 
10 - Teresinha Bernadete Gomes dos Santos
11 - Elisabeth Ferreira Castello 
11 - Maria Pompéia Santiago 
12 - Maria Amélia Santos da Silva
12 - Renata Cotting 
13 - Antonia Clair S. dos Santos 
13 - Gasparina Bastos 
14 - Andre Viana do Santos 
15 - Ruth Gomes 
16 - Marilena Gema Bugni Matias 
16 - Rita Pinheiro Caldas 
17 - Rafael de Oliveira Carvalho
18 - Jair Carlos Vasques 
18 - Sérgio Alberto de Barros
19 - Antônio Carlos Costa Junior
19 - João Carlos Vasconcelos
20 - Ocirema Brandão de Oliveira 
20 - Reginaldo Romão 
21 - Marcia Cristiane Momi
22 - Aniziul Paulo Bonella 
22 - Maria de Lourdes dos Anjos
22 - Sandra Maria Lattaro Santos
22 -  Yara Jorge 
23 - Agostinho Esteves Cordeiro
24 - Juliana Postal
24 - Zélia Maria Botelho da Silva 
25 - Luzia de Souza Gama 
25 - Maria Aparecida Tozzo Bin 
26 - Maria Dolores de Lima 
27 - Denise de Jesus Pestana Duarte
27 - Eliane Leite Nunes 
27 - Helenice Ramos Amaral 
28 - Genesia Francalassi 
28 - Raquel Maria Ribeiro Marciano da Silva 
28 - Severina Maria da Silva Almeida
29 - Dulce Fátima de Souza 
29 - Iracema da Silva Araújo 
29 - Renisa Roberti de Campos 
29 - Wilson Seiki Higa 
30 - Adilson Marques de SantAna Filho 
30 - Flávio de Souza Cortes Câmara 
30 - Rogerio Juvencio de Oliveira

MENSAGEM DO  DÍZIMO
O dízimo é um compromisso. Representa a nossa vontade de 
colaborar, de verdade, com o Projeto Divino neste mundo.
Ninguém é obrigado e ninguém deve ser constrangido a 
fazê-lo. O importante é entender que o dízimo não é esmola. 
Deus, que jamais nos priva da nossa liberdade, merece a 
doação feita com alegria: o que é doado de boa vontade faz 
bem a quem dá e a quem recebe.
Dê cada um conforme o impulso do seu coração, sem tristeza 
nem constrangimento. "Deus ama a quem dá com alegria.” 
(2Cor 9,7)

Daniel Costa
Agente da Pastoral do
Dízimo

07

MENSAGEM DE AGRADECIMENTO
Caros irmãos e irmãs dizimistas, vivemos tempos difíceis, mas a obra 
de Deus não para, graças às fidelidade e compromisso de todos vocês. 
As portas da Basílica estão fechadas, mas temos trabalhado para 
continuar levando as mensagens de fé, esperança e caridade pelos 
meios digitais e redes sociais. A colaboração de toda a comunidade 
para a manutenção e sustento desse trabalho é motivo de louvor, pois 
é através dessa união que a glória de Deus se manifesta.
Obrigado por vossa generosidade, mesmo em tempos de pandemia! 
Esse gesto de gratidão de vocês fortalece a Igreja de Cristo!
Seguimos juntos em oração.

Frei Paulo Henrique Romêro - Pároco e Reitor - Pastoral
do Dízimo

Valor recebido no mês de ABRIL  de 2020 R$     27.841,70 

Folha de Pagamento (parte)  15.453,49

Altar 1.719,81

Energia 3.253,27

Conservação e Reparos 640,65

Água 1.648,48

Despesa com Informática 500,90

Manutenção Veículo 1.433,52

Material de Escritório e Locação de Máquina 758,08

Despesa Bancária 353,35 

Seguro 696,40

Telefone/Net/Internet 690,05  

Material de Limpeza 693,70 

Valor recebido no mês de MARÇO de 2020 R$     31.512,50 

Folha de Pagamento (parte)  14.547,05

Altar 2.550,58

Energia 2.443,67

Conservação e Reparos 1.750,18 

Água 1.569,73

Despesa com Informática 615,71 

Manutenção Veículo 1.131,02

Material de Escritório e Locação de Máquina 758,08

Despesa Bancária 721,42

Seguro 696,40

Telefone/Net/Internet 720,86

Material de Limpeza 1.017,80

Valor recebido no mês de FEVEREIRO  de 2020 R$     34.887,00 

Folha de Pagamento (parte)  15.169,98

Altar 3.436,48

Energia 3.107,94

Conservação e Reparos 2.610,05

Água 1.789,77

Despesa com Informática 1.705,84

Manutenção Veículo 1.253,16 

Material de Escritório e Locação de Máquina 1.097,08

Despesa Bancária 907,14

Seguro 696,40

Telefone/Net/Internet 653,77

Material de Limpeza 361,39

UTILIZAÇÃO DO DÍZIMO



COMUNIDADE SANTA RITA
COMEMORA SUA PADROEIRA
Nos dias 19, 20, 21 e 22 de maio nossa comunidade celebrou Santa Rita de 
Cássia com tríduo e Missa solene. Em respeito ao isolamento social no período 
da quarentena para evitar o contágio pelo Corona vírus, as celebrações 
aconteceram sem a presença da assembleia, somente com a equipe litúrgica e 
a coordenação. As Missas foram transmitidas pelas redes sociais da paróquia e 
por este meio, podemos levar um pouco da emoção que vivemos nestes dias, 
e com a certeza de que em breve nos reuniremos em comunidade para 
celebrar nossa amizade. 

Que o exemplo de Santa Rita nos ajude a superar as dificuldades do tempo 
presente e interceda jun-to a Deus por nossa comunidade paroquial.

Santa Rita de Cássia, rogai por nós!

Coordenadoras da Comunidade Santa RitaCoordenadoras da Comunidade Santa RitaCoordenadoras da Comunidade Santa RitaCoordenadoras da Comunidade Santa Rita

- Denise Lima 
- Adelaide A. Fernandes

SANTA RITA EXEMPLO
DE AMOR E FÉ
Margherita Lotti, carinhosamente chamada de Rita, nasceu em 
Roccaporena, Itália, em 1381. Seus pais desejavam muito um herdeiro e 
rezavam a Deus para conseguirem realizar o sonho, apesar da idade 
avançada. 

Quando bebê, Rita era levada por seus pais para o trabalho no campo num 
cestinho e a colocavam na sombra das árvores e segundo conta uma 
tradição, abelhas brancas apareciam com frequência e pairavam em torno 
da criança e depositando mel em seus lábios. Um camponês presenciando 
a cena tentou afastar os insetos com a mão e nesta havia um ferimento de 
foice. No momento que sua mão tocou nas abelhas foi curada.

Desde  menina, Rita desejava consagrar-se a vida religiosa, mas devido ao 
costume da época  foi  prometida em casamento, ela acatou e acolheu o 
fato como a vontade de Deus.
Paulo Ferdinando Mancini, seu marido, era um homem de temperamento 
agressivo, tornando o casamento de 18 anos uma grande provação. Mas a 
generosidade de coração e sua fé, fez com que após muitas orações, para 
conversão do marido, ela fosse atendida e pode viver um pouco de 
felicidade antes da morte terrível que o abateu.
Rita tinha dois filhos, João Tiago e Paulo Maria, que ficaram revoltados 
com a morte do pai e juraram vingança. A mãe preocupada com o ódio 
que atingiu o coração dos filhos, rezou suplicando a Deus que tiraste 
aquele desejo e caso não fosse possível preferia vê-los mortos do que se 
sujarem com a vingança. Pouco tempo depois eles ficaram doentes, 
devido a uma peste que assolou a região e morreram sem concretizar a 
vingança.

Com a morte dos filhos, Rita ficou sozinha e decidiu realizar seu desejo de 
tornar-se monja agostiniana. Por ser viúva, a sua entrada no mosteiro foi  
rejeitada por três vezes, porém não desistiu e continuou visitando os 
pobres enfermos e fazendo caridade. Numa noite escutou uma voz que a 
chamava e quando abriu a porta viu três homens: Santo Agostinho, São 
Nicolau de Tolentino e São João Batista, seus protetores.
Eles a levaram ao convento, que estava fechado, e a deixaram no seu 
interior. Na manhã seguinte, as religiosas ficaram surpresas ao encontrar 
Rita rezando na capela. Depois do fato ela foi aceita na Ordem como 
serviçal e mesmo com as diversas tarefas atribuídas, Rita permanecia fiel 
as suas orações e a visita aos pobres e enfermos. 
No período quando era noviça a Madre Superiora pediu  que Rita regasse 
uma planta seca no jardim, em sinal de obediência. Ela acatou e regava 
todos os dias o galho seco e para surpresa a planta começou a viver. 

A videira pode ser vista até hoje produzindo uvas brancas. Este fato mostra 
a sua obediência e fecundidade espiritual.
Em outro momento em sua vida ao contemplar a Paixão do Senhor rogou 
a Deus a graça de poder viver um pouco as dores da Paixão de Jesus. 
Enquanto rezava um espinho desprendeu-se da coroa de Cristo e 
cravou-se em sua testa, o que provocou uma ferida e o sofrimento até o 
final de sua vida.
A ferida em sua testa exalava um odor forte e quando as irmãs foram para 
Roma ganhar um jubileu a Madre Superiora proibiu sua viagem. Rita 
rezou, pois desejava conhecer Roma, e para espanto de todos a chaga 
desapareceu não deixando cicatriz, ao retornar da viagem a ferida reabriu.

Em seus últimos dias de vida, Rita pediu a uma prima para lhe trazer uma 
rosa e dois figos do jardim da casa da família. Como estavam no inverno 
sua prima achou que fosse delírio por causa da doença, porém ao chegar 
no jardim da casa encontrou na neve uma rosa e dois figos, os colheu e 
levou a Rita.
Após padecer por quatro anos, Rita faleceu aos 76 anos em 22 de maio de 
1457 em Cássia, Itália.
Conta que no momento de sua morte uma monja viu sua alma subir ao 
céu acompanhada de anjos e no mesmo instante os sinos das igrejas 
começaram a tocar sozinhos, enquanto um perfume suave se espalhou 
por todo o mosteiro. Seu corpo permanece conservado até hoje e pode 
ser visitado no mosteiro. 
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O galho seco que até hoje
produz uvas brancas

O corpo de Santa Rita pode ser
visitado na igreja do convento



Junho é um mês muito importante para 
nossa Basílica, pois celebramos a 
memória de Santo Antônio de Pádua, 
nosso padroeiro. 
Neste período em que todos se recolhem 
em suas casas te pedimos:
Querido Santo Antônio,
que acolheste Jesus em teus braços,
acompanha-nos em nossa jornada,
neste momento de provação
e sede para nós força,
ajuda e razão de esperança.
Intercede junto de Deus, nosso Pai
para que proteja as nossas famílias,
as nossas comunidades e o mundo 
inteiro;
liberta-nos e cura-nos desta epidemia.
Pelo poder do Espírito,
apoia os doentes e as suas famílias,
conforta os idosos
e todos os que vivem na solidão;
ajuda com o dom da fortaleza e da 
sabedoria
todos os profissionais de saúde;
fortalece em nós e em toda a sociedade
o espírito de solidariedade
para enfrentarmos juntos esta calamida-
de.
Dá-nos a conhecer a vontade do Pai
para que saibamos seguir o exemplo de 
Jesus,
que carregou o nosso sofrimento sobre si
e assumiu as nossas dores,
para nos levar, através da cruz,
à alegria da ressurreição. Amém!

LITURGIA

MÊS DE NOSSO PADROEIRO

Fiquem atentos a programação deste mês:

DE 01 A 12 DE JUNHO TREZENA DE SANTO ANTÕNIO AS 19H

01 Segunda-feira

Segunda-feira

Terça-feira

São Justino

SS. Marcelino e Pedro

SS. Carlos Lwanga e Comps

S. Bonifácio

Terça-feira

Quarta-feira

Sexta-feira

Sábado

02
03
05

S. Norberto06
Domingo Santissima Trindade

S. Efrém

S. José de Anchieta

07
08
09

Quinta-feira 10 horas

19 horas

19 horas

19 horas

Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo
Missa seguida de procissão.11

Sábado Festa de Santo Antônio-
19h-Missa Solene de Santo Antônio13

Sexta-feira Sagrado coração de Jesus19
Sábado Imaculado coração de Maria20

Domingo 12º Domingo comum21
Segunda- feira S. Paulino de Nola/ Ss.João Fisher e Tomás Moro22

Quarta-feira Natividade de São João Batista24
Sábado S.Cirilo de Alexandria27

Domingo S. Pedro e S. Paulo apóstolos28
Terça-feira Ss. Primeiros Mártires da Igreja de Roma30
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